
I C A B E L L O
Um jornal ataca Benjamin v 

Cabello, ex-chefe da COFAP, 
lembrando o negócio do milho 
e também o da carne. Só neste i
último o prejuízo do Tesouro 
teria sido da ordem de vinte e 
três milhões.

Q_u a n d o  Cabello assumiu 
aquêle cargo eu fiz uma crônica 
pessimista e amiga, dizendo que 
ele era um -sujeito decente e ia 
se meter em um nsgócio ruim; 
que no fim de algum tempo êle 
seria demitido pelo sr. Vargas e 
ficaria com o nome xingado. Eu 
tinha razão. Êle foi atacadís- 
simo — e agora mesmo um jor
nal o convida para “ pagar o 
preiuízo” de 23 mil centos ..

Uma comissão parlamentar de ‘ 
inquérito estudou detida e lon- 
gamente êsse negócio da carne 
e chegou à conclusão de que o 
sr Getúlio Vargas não oodia fa
zer o que fêz, mandando entre
gar sem nenhum resoeito nelas j 
regras da lei uma importância 
enorme à COFAP oara intervir j 
com raoidez e violência no mer- I 
cado da carne, de maneh-a a 
atender a uma situação aflitiva 
do abast°cimento do Rio. O sr. 
Vargas deu essa ordem com a 
boca torta neln velho uso de seu 
eechimbo de ditador. Mas a co- 
anissáo. depois d» inte-rogar de
tidamente Cabello e de exami
nar as suas contas, fêz questão 
de ressalvar a sua honestidade 
pessoal. A verdade é que nem 
um tostão d: quela fortuna dis- 
cricionàriamente posta em suas 
mãos foi parar em seu bôlso. 
Cabello saiu da COFAP tão po
bre como no tempo em que en
trou, talvez com alguns “ papa
gaios’’ a mais nos bancos da 
prac3.

Vocês me dirão que a honesti
dade é um dever primário de 
quem lida com a coisa pública 
e portanto não merece nenhum 
elogio pessoal. Está bem; mas 
não neste lugar, não neste go
verno, não nestes temnos. Não 
creio oue em nenhum período 
da história do Brasil tenha 
acontecido uma tal orgia de la
droeiras como neste último (es- 
neremos que seja o último dos 
últimos!) govêroo Vargas. Sob 
o olhar complacente e esperto 
do ex-ditador, seus parentes, 
seus amigos e seus correligio
nários lavam a égua; fazem o 
que podem e o que não podem 
com os dinheiros públicas. Ban
co do Br~sil e Cexim, Banco da 

I Prefeitura e SUMOC. tudo fun
ciona nessa orgia de emprésti
mos de mãe para filho, de co
missões escandalosas: enauanto 
o dinheiro dos ágios não comeca 
a ser derramado nelos fazendei
ros nara incrementar o cultivo 
de eleitores, já chacoalham as 
fichas do jôgo que alimenta as 
caixinhas.

Dinheiro da previdência so
cial, dinheiro do imoôsto sindi
ca], até êsse dinheiro que devia 
ser mais sagrado mais do que 
todos, porque é “ tungado’ ’ di
retamente do salário do traba
lhador — tudo, nesta Renúblioa 
Vargas, é instrumento de polí
tica e de oorruoeão.

Não acho demais, portanto, 
fazer uma crônica não para elo
giar meu velho amigo Benja
min Cabello, um gaúcho de cos
teletas e chapéu de aba larga, 
mas anenãs pedindo licenca pa
ra, sem fazer mau juízo de 
outros que porventura haia 
de mãos limpas, dizer aqui, 
apontando-o na rua: “ êssç não 
roubou” . -  R. B q


